
Não me acreditem ausente e contrariado por algum motivo 
que se lhes desconheça. 

Quem ama não conhece semelhantes estados de alma e 
nada sucedeu que me impusesse a omissão. 

O problema é de tempo, não de amor. 
Recebam todo o carinho e gratidão do filho e irmão, amigo 

e companheiro de sempre. 

Ricardo Tadeu 

(Mensagem recebida pelo Médium Francisco Cândido 
Xavier, ao íinal da reunião pública do Grupo Espirita 
da Prece, na noite de 2-9-78, em Uberaba, Minas 
Gerais). 

Marcília — amiga da família de Ricardo Tadeu. 

CHAME-ME P A R A T R A B A L H A R 

Querida Mãezinha Iracy e meu querido pai Américo, antes 
de tudo, lembro-me da bênção com que sempre me ampararam 
em nome de Deus, venho em visita do coração, no intuito de 
agradecer. 

Conquanto em outras faixas da vida, os pensamentos de 
quantos nos procuram atingem-nos o coração à feição de men­
sagem com endereço. 

Sou eu quem manifesto reconhecimento por todas as opor­
tunidades de trabalho que me oferecem. 

Aí na terra, buscamos atividades para conquistar salário 
e aqui procuramos no trabalho do bem que se nos ofereça, 
o salário de mais trabalho para que o nosso tempo se enriqueça 
de experincias, temos à nossa frente a nossa Salete, que me 
oferta esse caminho fraterno que m e faz imensamente feliz e 
rogo à querida irmã continue envolvendo o nosso Renato em 
suas preces, porque onde a luz da oração não penetra, ao que 
sei agora, a palavra quase sempre apenas complica. 

Nosso Renato, gradativamente está aceitando a realidade 
e orgulho-me ao pensar que o querido amigo tem lido a fé viva 
na própria vida de nossa querida Salete, dedicada a ele e aos 
filhos queridos. 

Querida irmã, o lar ê um tesouro que a Divina Providência 
concede primeiramente à mulher, e, por isso mesmo, quanto 
mais comportamento maternal numa esposa, mais apoio se 
verifica em benefício do companheiro. 

E m crise alguma, não se permita cair no desânimo. Coragem 
sempre e sempre amor, lecionando compreensão e bondade na 
escola doméstica. 

Não julgue o esposo um homem difícil. 
Isso é uma interpretação incorreta, o que existe é a luta, 

fora de casa, luta imensa, da qual a maioria dos homens da 
atualidade voltam à casa, no término de cada dia, reclamando 
assistência e ternura para que as energias se lhes refaçam. 

Nosso Renato é um companheiro nobre e digno e esperamos 
que os nossos queridos, Márcio e Solange cresçam fortes e firmes 
na dedicação aos pais queridos que a Divina Providência lhes 
concedeu. 

Agradeço aos queridos sobrinhos o amor que me ofertam 
e peço às nossas estimadas irmãs Marcília e Aparecida rece­
berem toda a gratidão de minha alma pelo bem que me fazem. 

A vovó Sílvia e o vovô Norberto estão aqui e prometem ao 
tio Clodoaldo toda a cooperação que lhes seja possível desen­
volver, em benefício dele. 

A querida tia Lígia receberá também todo o amparo ao 
nosso alcance. 

As preces da tia Antonieta estão funcionando um auxílio 
a ela. 

Papai, muito obrigado pela sua confiança em seu filho. 
Graças a Deus, os seus assuntos no campo judiciário vão seguindo 
na melhor forma, não esmoreça, papai, continuando firme e 
sereno nas providências que estão sendo mobilizadas em nosso 
favor. 

À Mãezinha, quero dizer que lhes compreendo as saudades. 
Saudades, mamãe, são plantações nos dois mundos. Não sei 

onde vicejam com mais segurança porque eu mesmo estou a 
cada momento de memória mergulhada em nossas recordações. 

Agradeço, no entanto, o seu esforço com o esforço de nossa 
Salete no exercício da beneficência. Amparando aos outros, 
estaremos adquirindo amparo maior para nós mesmos, sempre 
que me convidam para excursionar na visita aos irmãos em 
provações e lutas maiores do que as nossas, fico sempre mais 
feliz. 



Muita gente se surpreende com o nosso constante apelo à 
caridade e mais caridade para com os outros, mas é que isso 
é estranho unicamente naqueles que não refletem que tudo na 
terra nos é concedido por empréstimo da Sabedoria Divina, que 
nos permite auxiliar, sem constrangimento para isso, a fim de 
que entendamos que somente doando algo de nós ao próximo 
é que nos enriquecemos com os recursos de que precisamos para 
seguir adiante, com serenidade do dever bem cumprido. 

Agradeço especialmente a meu pai, Américo pelo esforço 
que vem fazendo para receber-me no coração culto e sensível, 
por filho que efetivamente sobrevivem aqui aos problemas do 
corpo. 

Mãe querida receba com ele e Salete, com a nossa sempre 
querida Salete, e com os nossos familiares e amigos todo o meu 
reconhecimento. 

Auxiliem-me oferecendo-me serviço para fazer. Chamem-
me para trabalhar . É o que lhes peço, porque preciso desse 
auxílio para conquistar mais segurança e alegria, porque segu­
rança resulta da proteção que pudemos levantar para os outros 
e alegria e a soma das parcelas de alegria que estejamos distri­
buindo com os nossos irmãos, querida Mamãe e querida Salete 
guardem com os nossos corações queridos aqui presentes, todo 
o coração reconhecido do filho sempre grato. 

Ricardo Tadeu 

(Mensagem recebida pelo Médium Francisco Cândido 
Xavier, ao final da reunião pública do Grupo Espírita 
da Prece, na noite de 9-9-78, em Uberaba, Minas 
Gerais). 

Esclarecimento de alguns nomes contidos na mensagem: 
Renato — cunhado de Ricardo Tadeu. 
Márcio e Solange — sobrinhos de Ricardo Tadeu. 
Marcília — amiga da família de Ricardo Tadeu. 
Aparecida — amiga da família de Ricardo Tadeu. 
Sílvia — falecida — avó de Ricardo Tadeu. 
Norberto — falecido — avô de Ricardo Tadeu. 
Clodoaldo — primo de Ricardo Tadeu. 
Lígia — t ia de Ricardo Tadeu. 
Antonieta — falecida — tia de Ricardo Tadeu. 

A MEMÓRIA NÃO E S Q U E C E . 

Querida Mamãe Iracy, querida Salete e entes amados de 
todos os dias, a viverem cada vez mais, em meu coração, peço 
a Deus para que nos ilumine e abençoe. 

Tenho recebido todas as anotações de casa e compreendo. . . 
Os familiares que jazem agora domiciliados, no Mais Além, 
não deveriam deixar os seres queridos sem notícias mais fre­
qüentes. 

Creiam, no entanto, e digam isso ao querido Papai Amé­
rico, que prosseguimos ligados uns aos outros. 

Aquilo que por vezes não consigo falar no papel, procuro 
transmitir-lhes pelos fios invisíveis do pensamento, de vez que 
a memória não esquece. 

Tudo quanto se imprimir em nosso raciocínio com a luz 
do amor e por amor permanece estampado em nosso espírito 
para sempre. 

Aqui estamos, a Vovó Sílvia, o Vovô Norberto e outros 
amigos e todos estamos concordes quanto a isto. 

Por isto mesmo, é com muita alegria que lhes ofereço os 
meus votos de Feliz Ano Novo, desejando-lhes todos os dias 
repletos de flores de esperança e saúde, paz e contentamento 
no dom de viver. 

Agradeço aos Pais queridos e a querida Salete, as desculpas 
por minha falta involuntária, retardando o noticiário da conso­
lação. 

Entendo que as frases do carinho e reconforto devem ser 
constantemente repetidos. 

Às vezes, imagino que todos temos afinidades profundas 
com as plantas. 

Todos estamos vinculados ao solo da experiência, com 
necessidade de rega incessante para que a secura não nos este­
rilize as forças da existência. 

Até mesmo os vegetais aparentemente esquecidos no de­
serto ou no campo, solicitamos presença do orvalho ou da chuva 
para que consigam viver. 

Todos somos necessitados das energias uns dos outros, 
de modo a permanecermos seguros em nossos bons propósitos, 
buscando produzir os frutos do bem. 


